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...E A Vi 'a Continua
Findou-se o mês de maio, o, de uma noite de São João pas­

mês de Maria. Caiu na noite dos sada na ferra em que nasceu?
tempos, deixando aaudadss dos; Quem, ntll zando super5tiçõ�s

.;.' dias elegres ou tristes que nUD- Ingênuae e tradicionais, não
"I.

ca mais voltarão.; cen-uttou, à hora da mt"a noí-
A vida vai continuando, e en- te, as letras do destino, por in­

tfamOS no mês de junho, este [u- te.medío de Sor'e3 inocentei,
nho b umoso e frio; o junho cujo prestigio data, Já, do tem­
dos Grandes Sentes, Antonto, po dos bis wós? Qual o homem

',João, Pedro � Paulo; o junho austero de hoje , que, na mení-
fogueteirg. alce, Dão deitou Um pouco de
Um'! d':l.® maiores festas ou, clara de svo num copo dagua,

talvez, i1 maior deste mês, é para ver, horas depois, à elsrl­
sem dúvida, a do dia 24, a do dade do candieiro de queroza­
c� ebre joso Batista. ne, formados dentro do copo,
Neste dia não deve haver trls um navio, prognosticando via­

teza no coração humano; porque gem, uma igreja; anunciando
as e é um dia feliz, um dia ale- noivado, ou uma cruz, prevendo
gre um dia deseuídcso, morte esqu-Ie ano? E qÜill a mo·D'esde os primeiros jllas do ça que; na fazenda ou na checa­
mês d� Junho. ouve-se nas ruas ra, nâ;o cravou, 80 anoitecer, a
os estrondos das bombas e a faca lf6 mesa, brilhante e limpa,
explosão dos Icg es, �om o fi�· �o caule da ba!laneira, para, ao re­
mamento cheio de balões multi- tt;:Ofj'la. descobrir na mancha dei.
côres. xada na lâmina o nome do ho-
Diz o notável escritor Hum- mem que será seu marido?,.

berro de Campos em uma croní- Tudo éra tão ingênuo IãO sín­
ea dedíceda ao mê," de Junho: gelo! E agora: como em todos os

,

c ... E qual é, de nos, filhos da anos, com a volta deste mês j?Io­
províncte, que nãO guarda a Iem-

. ríeso, contlnnemos as nossas be­
brélJlça amavel, bôa, e socegada, � las tradições (Joeira sílvão p»

':f.{
ij�:
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Seoção Cultural
...... i'

Galeria Cultural

As mulheres teem, g81'alm�."
MOSSB �?IJe;ia fi!fará hoje s6" te, fama de Ialedeíras. Entretaa­

br. Vitor Hugo. um dos maio- to, homens ha que não lhes fi­
res poetas da Frsnçe e dos mais C6m a dever nada n.a3e espí­notaveís homens de seu tempo. tulo,
Vitor, era filho elo reneral .A história re�istra o nome do

fral]cê�. cende SigHberto Hugo. cardeal M�u1)lante. fdlecido em
Nascido em Besançeu em.... 1849. e ltue falava a barli!tela de

1802, passou sua íntancle em 58 idiomas com os respectivos
Itália, Espanha e Parjs, Desde díeletcs. Era a admiração de
os dez anos da idade; escrevle i6US eontemporsneos e causa
nrsos que faziam prever o seu assombro. mesmo hoje.futuro. Depois de Mezzofa�te. duas
Em 1841� entrou para a Aea- creaeuras disputaram, antes da·

demía Francesa; entrou, d�pois última guerra mundial, o "re­
da revolução de 1848, na As cord�, nesse sentido: um ho­
sembtéta Constltutnte, e na La mem e uma mulher. O homem
gislativiI. onde ae destacou pelo era o eamareíro de Londres
sua eloqüencia em defesa das chamado Wifian Axley a mu-,
democracia. [her, a senheríte AnJ Hanou1Proicrito após o r.rolpe de Eg- erofessore de, Budapeet. Em ...

tado de 2 de dezembro de ISS 1, 1932, Axley fahYa, 42 lingualviveu na Bélgica) em Iersey e diversas e Ana H H'SO:1yp 39.
Guernesey, só voltando à sua Àtla pensou então que o·'lec.rd"
pátria em 1870. Tomou assento deveria pertencer-lhe. E cinco
ité à morte, nas assembléias te- anos depois (HJ37) já falsvd 41
lislalivils. tdlomas, 80 passo que Wilian
A"3 SUdS peeslas, pela beleza permaneceu Da mesma: 42. '.k!�

dai imagens, 8 riqueza da rima
e prutundeza do ssnnmento. 'co­
locaram-no, rapidamente, à fren­
te da escola romennce.
Dentre ai suas obras meís ee­

l.bres, Dotamos:
«Os Miseráveis», «Odes e Bala­
das», «orientais", «Hernsní»,
«Jl'otre Dame de Paris" etc ...

e nÚftldO e B importância de

L
- Vitor Hu�o -

.. ,.

suas obrai fizeram de Vitor ' ..

Hugo uma das maiores perso­
naltdadee do século.
Em 1885. morria em Paris I)

notável Vítor Hugo, o poeta líri­
co mais pujlmte, msís vsríado e
mais completo da Iíteratura fraa­
ella.
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H.HO··�1ne:j�'·""···:lr-�Passa_Temp�;;.-:,-REDAÇÃO: l,· _ ',

Bu: B&nto GonÇAlTM ae 11 •
.

DIRETOR: Resultado do número ente-

.Joio Pa.ulo Silnir. rtor: I - Girafa; 2�-Semana;
REDATOR: 3-Brincadeira

CarIo. C. !Pereira FIUl. Esta secção epresenta hoje:
Secção Esportiva: Uma edívíuhaçae:

João Luis F. de Molo DUas �ílclbai tenho epeaas,

..........::.�!�.......... e nada sou; mas com:

I
C .- clcauíses deixarei;

ABAIXO O BICHOI F -" pcderel proteger;
TodO?l nós sabemos o que é M·_ para Deus posso m�ndu;

o jogo do bicho. N -- o ru�o faço ac�ar,
Em todo o Brasil, é raro quem

S·- pOd(l.;r�l fav�re��., .

não o conheça e não o jogue. P .- ademânes sígntttcaret,
Uns erríscem o dinheiro que Um problema:

devia sustentar a ramili�t outros Um aviador, cujo aparelho
já viciados, gastam fortunas DO perfaz 200 k. m. por hora, dece­
bicho; em lugar de

. comprar laudo do Rio, pretende chegar
qualquer coisa de utilidade. em S. Paulo em linha reta, mas

Por isso, caro leitor, devemos sem sub'r além de 500 m. ací­
eombater o Jogo do Bicho, pGr- me do nível do mar.

que auim nosso Pais ficará vl- Em quantas horÜi fará 8Ste
elado, pAr.urso?
Fora o "bicho! O inimigo do PARA L�R DEPRESSA

povo I - Que éco que hã cá .,
PO,rem, caro leitor, não posa0 _ Há squt, éco ?

.onunual' co� o me� ataque _ Aqui ha éco, sim há !
ao Joro do BICh.o,.POli tenho - Então que éco é o ,Uil: há �á1
,ue falier uma .hstmh� 1>, e ha- _� o éco que aqui há!

.

Ja estou com um palpIte dena- -Ah! S:im! Cá ha éco, há!
.0 DIl va.a. PARA PONTUAR:

.

Joeira SUTão i'ilh. jl Um fazendeiro tinha um bese-
.

' . �_.� ro. o pai do fa.endeiro 'ta ia", ..
LeIa: .0 Estado» bem fi mie do beserro

""'_"_ .. -'- ---�"_._-_.�--.��.' ... � .. � ...--

Cnostitua um fundo para o futuro
'ii:: .........._...:--.. ...__ •

•
••�....... :r'�

adcuírínéo um titulo da·
f&�2����;'X r:

._

. ComJlnhia lnternauooal �IDllaIIZI[ãl
�;); '.- '.::

Inspetoria e agentes em todo Ec;:ado
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PAR�;;POS - Flotian6polis, t· de Junho de 1947 - (4)

!4�U �AHTINH� I Saiba Q�e .�.
.

- , Tristão da Cunha, é um grupo
Manoel Antonio Campos, de' de ilhas ao sudoeste do c sbo da

20 anos clf' Idade, solteiro, por-
.

Bôa E -perança, descoberta em

tuguss, filho de José Antonio 1506, pelo navegador português
Campos residente à rua. Iguassú que lhe dru o nome, e uzurpa­
n. 14, ere um moço bom e aíeí- da pela Inglaterra em 1811.
to 80 trabalho. Frequentando Esta ilha hebí-ada por cerca

<sessões do baixo espiritismo» de cento e cinqüenta pe ssóes, é
veio "a sltfrer das faculdades a mais solitária do mundo.
mentais. Via esplrttos em cada ,1/1
esquina e andava a falar sosí- O hebtto 'de introduzir nas na-

nho pelas ruas. Nos últimos dias lrinas pitadas" de rapé, eslav�··
só lhe saia de boca a palavra muito em voga nos séculos XVIIl
suicldía. Não falava de outra e XIX. Agora, um médico in­
coussl glê'$, o dr. Buckstone B -oswne,
N) dia 22 :de Setembro de ... et-íbue fj sua imunidade aos res-

1931, depois de prevenír pessoas Irlados, â ação co raPé, agradaval
de sua Iamllla de que ia per ter- estlmulante. n srcotíco e adstrín­
mo à vidli.l. correu para ii ponte gente para as mucosas nasís.
que fica sebre o rio Tieié e ai •.. .

deitou-se ssbre trilhes da... No ano 993, Já extstta uma

cTramwdY", mi caUiõre;ra. P .s- ,poote de m(.ldeir� no .luiar on­

earam-se I;OU008 minutos e eis d� se ergueu ha Já dOIS seculos,
que um trem de pas'"ngeiros, a famosa ponte de Londres, sô­
gUiado pelo maqutnlste José bre o Tamisa.•
Francísco, por ali p8SS mdo, a-

.

í

panhou o desventurndo o,erâ- E\>igl(i�e é o nom� que .recebe
rio. O �eu estado era desespera-

uma cartílage elasttee, ovalada,
dor. presa à parte po�terior da língua,
A asslstencla "visada prOVi-, q:ue

fecha c0'!1f�etamente a la,
-

d.aciou para a remoção ds Ma-
' rrnge, nd ocaSI80 em que a ees­

Doei Antonto para a Senta Casa. sia engole alguf!la eO'S8. Uma
E's o que fez o espiritismo. vez passado o alimento, a?re�se

Cam ele, abre o olho seu M,mé! para deíx U p�ssar a respiraç.o.

L. J. M. O colibri: ou bet[a-tíor, alem
____________ ! de ser uma ave de adorno, pelá

Q U A D R A I riqueza de cores de sua pluma-
Faze o�bem e fecha 08 01h()�: 'g,:'m, é utllísstmo, "oh destrôí
Fecha-os, nãQ olhes a quem. . grande quanrldade deinsetes ore­
Não vejas l) mal dos outros, judiciais. É êrro crer qll� eS'18

Verem 08 outros teu bem.
.

" passsro SE alimenta somente do
Antonio C. de Olivelra necier das floreio
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'_'Rêpõrt��Geõgrãfica I�NOTASSÕCIÃíS
JAPÃO

., ,- M;��"Eli��et;
O Imsérío Japonês fica à 0-. Completa no dia 12 do conen­

este do que está no leste, iI leste] te. mats um aniversario a v,alau.·
do que está à O�8!i', ao sul do I te menina Elisabete Gotartlt, di::
que está no norte e ao norte do pela filbinfia do nosso amigo ...
'lue está no sul. Mario. Gorardí, e de sua Exms-

sea, D. Dulce Silveira Gotardi.
Na 'ilha. de Kiu-Shíu qucndo A' Ellscbete, que é nossa grea­

passa uma mocinha todos asso- amiguinha, COm es parabens
liam: - Kíu Shiu... que recebeu de todos que a 8-

..
'. ,-._--,- preclaro, juntamos 05 !.losao.,

Na cidade de Nagasakí, muito slneeros.

todos os habitantes au- João Peixoto
darn sem casaco. Na dia 14 do corrente, trans-

• ,e correrê O aniversário di) nO'8IO

Em Fusiiama só se pó- bom amigo João Basílio Peixoto.

d MoO:) que, por suas qualidades
e andai de P dama. de Cal'áHlll' e de espírlt :), mete-

ce a admíeeçao de quantos o

conhecem, receberá, certemen­
te. 8S Ielícteações de qne é di­
gno, às quais, juntamos as nesses

Ligia Pereira

No 'dibi 23 8 menina Ligia Pe­
.reíra Ramos residente em São
Franclsco di} Sul, completará 6
anos de idade.
Á aaíversaríante,

-

.. Farrapos'"
envia muírcs parabens,

Ruth Beck

QUADRAS

A ilha Nípão é a que Iornece
pao pari! todo Império e ii par­
te que produz m sís CÔC9 é a

ilha Xícoeo. \

'

Ioeíra Silvão Filha

Quaneos mortos gusdo vivos
No tundo do COi'ilÇã,,;
E deauo de mim, quantos vivos
Hs muito, mortes estão!

Teu corsção'é mnrada TranSCOrN\!á dia 24 de hnho,
Que ni) etret, felizmente; a data natalícia da Sra. Ruth

Qcem nêle arranja pcusade B ?C� esposa dt:; Sr. Arno B.8ck
Encanai! a cama ainda quente tuncíonarto da renomeda fuma

r Itajalênse R. li. Bosco. .

Uma. príneesa parece «Farrapos» enute-lhe sincero.
Peles �raj(}s de alto preço. p�!��ma_:., ....Más quanta gente conhece Leia sempre:
S�us vestidos pelo-.avesso ! ... , "O ESTADO.

. c,�

Belmiro Bra�a i Q mais ailtiio diario Catasineu«
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NOS ESPORTESIFal�rapaflasJoão Luiz F. de Mello _' ,

Por JOEIRA SILVÁO Filho
"

o Vasco' ii á à Portugal
Seguiu p,';�'a Portugal a equl-' O nosso diretor esteve ontem

pe do Vasco da Gama que en- sem essunto. Pensou a m,'nhi
freota:oá DO proxtmo dia 15 do toda, batendo com a cabeça Di

corrente a equípe penuzuese. parede, corneado braz 1S 6 toman
À valorosa etlip,:; Alve-Negte, do gasolina de eíseo em cinco

-Farrep..s Espor.rvo» deseja Ma minutos.
viagem e urna brilhante vitória. Por. i 'SI), recebemos do hos-

" pítal um teletnnema dizendo que
Estádio Nacional êle e tá passando bem, e para

Dentro de pcucos dlas será nao deixar nossa celun ,j em brsn
• . .

d R' d J' co, mandou um soneto.InICIa 0, no ro e .n-rro, a

COD trução do futuro Estádio 00
•• .. ": .i�' 'J

de será disputada em 1949 a ao- A D O R
pa do mundo.
Tivemo, ocasião de ver a,�lan·

t�. que é belíssima.
, .,

CAMPEONATO CARIOCA
de FUTEBOL

o, campeonato carioca
está marcado do di.'l o- de
Julho até 30 de Novembro
CC" :,. :- -.'

•

-- Regata --

,
" :�.,:J.

Será reaUzada,��do.mh!g,) pro­
xlmo, a regi'�t1:l dl3 Rlschueío,
l'Domovida pelo Clube '.NauUco
Francisco Marünelll e�CI(fbe de
Rl!)gaiãsAldo L�z. -

lo ... ,_•• ""
'L�

Passei o dia de ontem,
Com uma dor íníernal.
Temei' vsríos remedtos,
Nenhum me tirou es 'e mal.

Não sei bem onde fica;
Até parece castigo,
A única coisa que sei,
É ficar perto do umbigo.

Mas. isto Dão foi nada,
Foi até Uma «barbada',.'
Pra vtste- tio que vou ccntae

o

","-.- .

É que. com ;esta dor terrível,
Até pal'ec� rncrível,
-li'CI umJài de m� «apurar» .ó.
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